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Resumo: 
Introdução: A dor não faz parte do processo de envelhecimento, e sim acompanha processos mórbidos 
característicos dessa população(PIMENTA;CAMPEDELLI, 2002), que se caracterizam por danos crônicos e 
agudos em que a queixa de “dor” é prevalente e se constitui num sintoma difícil de ser diagnosticado, avaliado e 
tratado, dado a sua natureza subjetiva. Esta é uma realidade vivenciada pelos idosos no contexto hospitalar, 
constatada por Crossetti et al. (2008) ao concluírem que o diagnóstico de enfermagem (DE) “dor aguda” 
representou o 9º DE prevalente em idosos, dentre as 51 categorias diagnósticas identificadas. Neste contexto, as 
escalas para a mensuração da dor vêm se constituindo importantes instrumentos no processo de cuidar do idoso, 
proporcionando adequação das intervenções de enfermagem, na medida em que sua aplicação possibilita que ele 
fale sobre a sua dor, conferindo objetividade à subjetividade(PEDROSO; CELICH, 2006). Souza e Hortense 
(2004) propõe uma escala unidimensional de categoria numérica para a avaliação da dor, que consiste em uma 
régua graduada de 0(zero) à 10, em que 0(zero) significa a ausência de dor, 1 a 3, dor leve, 4 a 6, dor moderada, 
7 a 9, dor intensa e 10, dor insuportável. A complexidade em avaliar, diagnosticar e intervir no fenômeno dor no 
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idoso e a necessidade de definir instrumentos que possam auxiliar o enfermeiro na adequação das intervenções 
prescritas a estes indivíduos, motivou a realização deste estudo. Objetivos: mensurar os níveis de intensidade da 
dor manifesto pelo em pacientes idoso na admissão e na alta hospitalar através da escala proposta por Souza e 
Hortense(2004); verificar se existe associação entre os níveis de intensidade de dor manifesto pelo no idoso no 
momento da admissão e da alta hospitalar; verificar se existe associação entre as variáveis sexo, idade, grau de 
instrução e nível de intensidade da dor; e verificar se existe associação entre os níveis de intensidade de dor 
manifesto pelo idoso na admissão e na alta hospitalar com as intervenções de enfermagem específicas para dor, 
prevalente durante o período de internação. Metodologia: trata-se de um estudo quantitativo exploratório 
descritivo, que terá como campo os setores de triagem da emergência adulto e as unidades de internação clínica 
de um hospital universitário. A população compreenderá pacientes idosos que procurarem atendimento na 
unidade de emergência com queixas de dor. Critérios de inclusão: pacientes idosos, que manifestem dor no 
momento da admissão no setor de triagem, que não tenham se submetido a procedimentos cirúrgicos no último 
mês e que tenham sido admitidos nesta unidade e transferidos para as unidades de internação clínica. Critérios de 
exclusão: pacientes com idade inferior a 60 anos, com demência, desorientados auto e alopsíquicamente e que 
tenham se submetidos a procedimentos cirúrgicos no período de internação. A amostra será calculada através de 
teste piloto com vinte sujeitos, o que também servirá para adequação do instrumento de coleta de dados. Coleta 
de dados: terá as seguintes etapas: 1º)aplicação da escala numérica para a mensuração do nível da intensidade da 
dor no setor de triagem; 2º)identificação das intervenções de enfermagem específicas para o DE dor 3º) 
aplicação da escala de categoria numérica para a mensuração do nível da intensidade da dor no momento da alta 
do paciente. Os dados coletados serão registrados em formulário específico. Análise dos dados: será feita através 
de: estatística descritiva, teste t-student, análise de variância de medidas repetidas e regressão linear múltipla. 
Aspectos éticos: o projeto será submetido à avaliação por parte do comitê de ética e pesquisa da instituição 
campo do estudo. Será assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos sujeitos da pesquisa, 
assim como o Termo de Responsabilidade para o Manuseio do Prontuário pelo Pesquisador Responsável. 
Considerações finais: projeto aguardando parecer do comitê de ética e pesquisa.  
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